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1. APRESENTAÇÃO 
 
 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) tem como objetivo principal, compatibilizar os 

interesses, tanto dos empreendedores como da população diretamente impactada, 

demonstrando, através da análise dos impactos (positivos e negativos) do empreendimento e 

proposição de medidas mitigadoras, que a sua construção torna-se justificável no que tange aos 

aspectos relacionados à conservação da qualidade de vida da população local e do meio 

ambiente. A Edificação Comercial DIDADO BAR LTDA –ME.  Esta construída e implantada a RUA 

DAS MADEIREIRAS ESQUINA RUA SERGIPE, S/N –AV. DOS ESTADOS, em Balneário Camboriú, 

em Santa Catarina.  

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança segue as recomendações do Plano Diretor, e 

estabelece o EIV como um instrumento de ação de planejamento da política municipal, 

condicionando a aprovação de alguns empreendimentos mediante a apresentação e aceitação 

do estudo. O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) aqui apresentado segue as recomendações 

constantes da LEI COMPLEMENTAR Nº 24, DE 18 DE ABRIL DE 2018, ANEXO 1 – TERMO DE 

REFERÊNCIA PARA ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA. “DISPÕE SOBRE O ESTUDO DE 

IMPACTO DE VIZINHANÇA - EIV, INSTITUI A METODOLOGIA DE IDENTIFICAÇÃO E A AVALIAÇÃO 

DE IMPACTOS, REVOGA LEI E DISPOSITIVOS QUE MENCIONA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. ” 

Com o objetivo de fazer com que esse empreendimento em questão esteja de acordo 

com a legislação é, portanto, essencial que seja avaliado as zonas de ocupação conforme plano 

diretor, bem como aos índices urbanísticos impostos e definidos na consulta de viabilidade de 

construção. Essas limitações ao exercício do direito de propriedade têm o objetivo de resguardar 

não só os interesses do proprietário, mas principalmente, o interesse coletivo, no sentido de que 

as funções sociais das propriedades urbanas sejam atendidas, garantindo que as cidades sejam 

locais de convivência harmônica e saudável para a sociedade.  A função social de uma 

determinada propriedade seja ela comercial ou residencial interfere no meio social e econômico 

de uma cidade.  

Atendendo a Lei Federal Nº. 10.257/01, da qual regulamenta o capítulo sobre politica 

urbana, tendo como principio básico o planejamento participativo social, exemplo do que ocorre 

e nos circunda no que tange as Leis e mobilizações Internacionais, tem se atentado às questões 

ambientais no mundo inteiro em relação ao  meio urbano antropizado, sendo enquadrado o 
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princípio do coletivo sobre o bem comum, quando se e dada a finalidade de  área privada, avalia-

se  a função que irá afetar sobre o meio urbano . A questão do transito, mobilidade urbana, 

ruídos sonoros, poluição no ar, impactos visuais, entre outros.   A função social e, portanto, o 

conceito externo a própria propriedade privada da qual não se leva apenas o fato de ser 

proprietário de uma área particular para qualquer uso. Questões referentes ao meio 

socioeconômico também têm sido abordadas, mas recorrentemente com abrangência aquém da 

necessária. Isto porque acostumou-se a enxergar os estudos ambientais como a junção de peças 

avulsas, estudando separadamente cada elemento, pouco considerando suas inter-relações.  

Observando-se a cidade, é clara a leitura de que o meio ambiente urbano agrega estas 

três funções, tendo como principal elemento modificador do próprio ser humano. Meio físico, 

biótico e socioeconômico amalgamam-se de tal forma que se torna impossível analisar impactos 

de cada meio isoladamente. 

Essa forma de conciliação de interesses foi regrada pelo Estatuto da Cidade Lei Federal 

Nº. 10.257 /01, através da necessidade de elaboração de um Estudo de Impacto de Vizinhança 

como condição de aprovação da construção ou ampliação de determinados empreendimentos e 

atividades.  

Enfim, os diversos conceitos urbanísticos da unidade de vizinhança, pouco contribuem 

para a ideia central dos Estudos de Impacto de Vizinhança, que seria definir uma área que possa 

ser diretamente afetada pelos impactos positivos e negativos decorrentes da implantação de um 

empreendimento. 

 

MAPA 1.  Área do Município de Balneário Camboriú 
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1.1 ATIVIDADE PREVISTA 
 

Considerando a atividade do empreendimento em questão sendo Comercio e Serviços – 

Bar Recreativo, considerado pela RESOLUÇÃO CONSEMA Nº 98/2017 “A qual define as 

atividades dentro da Listagem de Atividades Potencialmente Causadoras de Degradação 

Ambiental, com porte abaixo dos limites fixados para fins de licenciamento ambiental. ”tendo a 

atividade econômica definida conforme CNPJ como   Bar Recreativo, Casa de Chá, Suco e 

Similares. Sendo a atividade não constante na Listagem do Consema, ou seja, não havendo 

enquadramento para atividade poluidora, e não havendo a necessidade para o Licenciamento da 

atividade: COMÉRCIO E SERVIÇOS sendo o mesmo BAR RECREATIVO, classificado na resolução 

citada acima como:  

- Atividade Não constante da Resolução do Consema. 

 Sendo a atividade citada para as normas ambientais: 

 IN (INSTRUÇÃO NORMATIVA) Nº 34. IMA – INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA 

CATARINA.  

Foi solicitado a Certidão Ambiental emitida pelo Órgão Licenciador (IMA)  

 - Certidão de Atividade Não Constante  

 - CONSULTA DE VIABILIDADE DE: Nº 1952/2017 A SOLICITAÇÃO: Consulta de Viabilidade 

para Construção de Comércio e Serviços. 

Sua principal função é o entretenimento/recreação dos estudantes da faculdade 

AVANTIS. O Empreendimento está localizado no Campus da Universidade, junto ao 

estacionamento da Faculdade, conforme fotos e mapeamento de localização em anexo.  
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FOTO 1.Futuro empreendimento já em fase de construção. 
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1.2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O empreendimento tem como finalidade um local de lazer e diversão para os estudantes 

da faculdade, a estrutura física do empreendimento será composta por: Área de salão 

(lanchonete), 02 banheiros masculino e feminino, cozinha, deposito, vestuário, banheiro 

colaboradores, decks externos, área de churrasqueira. Os espaços contem, 02 mesas de sinucas, 

10 mesas para 04 pessoas, balcão de atendimento de 16 lugares.  

 
 

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 
 

Proprietário da Área: H Pio Construtora e Incorporadora Ltda. 

Cnpj: 00.340.980/0001-71 

Comodante: GB Estacionamentos Ltda. 

Cnpj: 08.388.452/0001-02 

Comendatário: Didado Bar Ltda Me. 

Cnpj: 28.259.516/0001-74 

 

AREA TOTAL DO TERRENO = 49.772,11m2. 

AREA TOTAL A SER CONSTRUÍDA = 210,00 m². 

Endereço: RUA DAS MADEIREIRAS ESQUINA RUA SERGIPE, S/N –AV. DOS ESTADOS 

CEP: 88339120 
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1.4 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 
 

 

NOME 

 

FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 

 

Nº DE REGISTRO EM 

CONSELHO DE CLASSE 

 

DADOS DE 

CONTATO 

 

Nathan Enricone 
Stasiak 

 

 

ENG. CIVIL  

 

CREA/SC 

 

(47) 33677328 

(47) 99715804 

 

Patricia Rodrigues 

Dos Santos  

 

TEC. AMBIENTAL E 

SANEAMENTO 

 

CREA-SC 

CRQ –SC  

 

(47)33677328 

(47)999836038 

Décio Moreira 

Cunha  

 

ENG. DE SEGURANÇA  

 

CREA/SC 

 

(47)96292809 

 

2. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (TERRENO) 

O empreendimento situado junto ao campus da FACULDADE AVANTIS, está construído 

em área antropizada, sendo como característica já suprimida (explorada) anterior a 

edificação. Classificado no ZONEAMENTO DA PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ COMO: 

ZACC-II-B.  Zona de Ambiente Construído Consolidado. As Matriculas e a consulta de 

viabilidade estão anexadas ao processo do EIV.  
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MAPA 2.  De Zoneamento da Prefeitura de Balneário Camboriú (22/06/2018). 

                                

Sendo uma atividade de porte pequeno, não configurando impacto ambiental potencial. 

O empreendimento ocupa uma área de 210m², dentro de uma matrícula de nº: 71644 com 

49.772,11 m².  

O Terreno tem área total de 49.772,11m2, uma parcela da área está localizado o 

estacionamento e o estabelecimento (Bar Didado), da Faculdade Avantis esta área encontra-se 

antropizada sendo um percentual aproximado 20% do total do terreno.  A área restante 

encontra-se conservada com presença de vegetação nativa, a área onde está sendo construído o 

empreendimento não existe vegetação. Conforme mapa: 
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MAPA 3.Situação (localização) do empreendimento. 
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MAPA 4.Situação (localização) terreno total do empreendimento em 2004. (FONTE GOOGLE EARTH)  

 

MAPA 5.Situação (localização) terreno total do empreendimento em 2008. (FONTE GOOGLE EARTH) 
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MAPA 6.Situação (localização) terreno total do empreendimento em 2012. (FONTE GOOGLE EARTH) 

 

MAPA 7.Situação (localização) atual do terreno total do em 2018. (FONTE GOOGLE EARTH) 



                                                                              
                                                                                                    

 

 
Estudo de Impacto de Vizinhança                                                 2 

 

 

 A área do terreno onde está localizado o empreendimento apresenta glebas de 

vegetação, porém o empreendimento em questão está em área permitida para construção 

(ZACC-II-B) e antropizada, este no zoneamento da cidade e segundo a própria consulta de 

viabilidade não tendo restrição.  

Segundo a Lei Nº 2794, DE JANEIRO DE 2008 que defini as diretrizes para zoneamento da 

cidade de Balneário Camboriú, as ZONAS: 

ZAN – I: Zona de Ambiente Natural de Ocupação Controlada - Entre cota 25 m a 50 m, acima do 

nível do mar, delimitado de conformidade com o Mapa de Zoneamento; 

ZAN – III: Zona de Ambiente Natural de Preservação Permanente - delimitação de conformidade 

com o Mapa de Zoneamento em anexo (exemplar na lei) 

 

 

MAPA 8.Localização área implantação do terreno. 
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FOTO 2. Vegetação fundo estacionamento. 
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O entorno do empreendimento possui áreas construídas de maior porte, como a Faculdade 

Avantis e o Crematório Vaticano. Residências estão locadas no entorno, não próximas ao 

empreendimento.  

 

FOTO 3. Localização áreas Construídas. 01 – Faculdade Avantis, 02 - Polo Faculdade Avantis, 03 – Cemitério Vaticano, 04 – 
Biblioteca Avantis. 
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2.2 DIMENSIONAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ATIVIDADE 

Com referência nas plantas baixas atuais do empreendimento assumisse que o 

empreendimento está dentro da sua capacidade construtiva.  
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Segundo o quadro de área o empreendimento área a ser construída 210,00m², área 

estacionamento descoberto 122,00m², em um terreno de 49.772,11m² de área, 

utilizando apenas 0,046% do permitido em sua zona de ocupação ZACC-II-B. Sua área 

permeável é de 42.294,61 m². 

O empreendimento apresenta um total de 8 vagas de estacionamento, sendo que 

uma é destinada a IDOSOS e outra a PNE. (PLANTAS EM ESCALA NO ANEXO). 

 

FOTO 4. Imagens do empreendimento. 
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2.3 DESCRIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS 

  Os equipamentos disponíveis instalados, apresentados em planta baixa e averiguados in 

loco são: 

 TANQUE SÉPTICO E FILTRO; 

 CAIXA DE GORDURA E INSPEÇÕES; 

 EQUIPAMENTOS AR-CONDICIONADO EXTERNO; 

 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO - QUADRO E DISJUNTORES EXTERNOS. 

2.4 DESCRIÇÃO DAS OBRAS 

O método construtivo aplicado na construção do empreendimento foi de alvenaria convencional, 

construção mista aplicando-se diversos materiais tais como: alvenaria, vidro, madeira. O canteiro de 

obras foi compacto e organizado pelo tipo de materiais utilizados para a construção tais como vidro, 

madeira, que compõem a maior parte das paredes laterais do empreendimento (conforme fotos em 

anexo), minimizando assim a quantidade de resíduos sendo uma obra limpa e de rápida execução. 

2.5 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO DE 
OBRAS 

             

ETAPAS           20 18           

  Jan Fev Março Abril Maio Junho Julho Ago Set Out Nov Dez 

Canteiro de Obras   
 

                    

Fundação e Estrutura     
 

                  

Alvenaria       
 

                

Laje         
 

              

Instalação Hidraúlica         
 

              

Instalação Elétrica         
 

              

Contra piso/Cerâmica           
 

            

Revst.Interno           
 

            

Revst.Externo           
  

          

Esquadrias             
 

          

Porta/Pintura             
 

          

Entrega da Obra             
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2.6 LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO/TOPOGRÁFICO 

 No levantamento topográfico é possível observar todas as áreas limitantes da área do 

empreendimento. Espaços com vegetação densa, hidrografia, edificações e vértices estão 

delimitados. (PLANTA NA ESCALA EM ANEXO). 

 

IMAGEM 1. Imagem planta baixa. 



                                                                              
                                                                                                    

 

 
Estudo de Impacto de Vizinhança                                                  21 

 

2.7 LEVANTAMENTO FLORESTAL 

 A área total construída do empreendimento é de 210,00 m², a área do terreno onde foi 

construído o empreendimento está atualmente antropizada, não possuindo qualquer 

vegetação remanescente de sucessão ecológica para classificação. Porém, o terreno com 

49.772,11 m² apresenta uma parcela de vegetação em aparente estágio médio e avançado 

de vegetação, segundo; RESOLUÇÃO CONAMA nº 4, de 4 de maio de 1994 Publicada no 

DOU no 114, de 17 de junho de 1994, Seção 1, páginas 8877-8878. A qual: 

“Define vegetação primária e secundária nos estágios inicial, médio e 

avançado de regeneração da Mata Atlântica, a fim de orientar os 

procedimentos de licenciamento de atividades florestais no estado de 

Santa Catarina. ” 

O empreendimento está a uma distância de aproximadamente 104m da área de 

vegetação. A parcela da área de vegetação, situado no terreno de 49.772,11m², fica ao critério 

de zoneamento do município com ZAN – I : Zona de Ambiente Natural de Ocupação Controlada 

- Entre cota 25 m a 50 m, acima do nível do mar, delimitado de conformidade com o Mapa de 

Zoneamento; 

Por fim nenhuma supressão, realocação ou qualquer manejo da vegetação será feito na 

área do empreendimento.  
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MAPA 9. Área de Vegetação. 
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2.8  TERRAPLANAGEM 

Considerando a topografia plana do terreno e sem vegetação, para a construção do 

empreendimento não houve movimentação de terra. 

2.9 ESTIMATIVA DE DEMANDAS E PRODUÇÃO DE FATORES IMPACTANTES 

2.9.1 Consumo de Água:  

 Fase Obra: O consumo de água foi racional devido ao tipo de construção parte da 

obra em alvenaria e outros materiais (vidro e madeira), tendo o consumo de água 

apenas na utilização de aglomerados e matérias de construção. Estima-se um 

consumo mínimo das primeiras etapas de 2.000,00 lts/mês. Período de consumo 6 

meses nas etapas da obra.  

 Fase Operação: Estima-se um consumo conforme NBR: 5626/98 restaurantes e 

similares, 25 litros/dia por refeições, estima-se uma quantidade variada de 130 

refeições x 25 litros/dia = 3.250,00 litros/dia.  

2.9.2 Consumo Energia Elétrica: 

 Fase Obra: O consumo de energia elétrica, aproximado em fase de obra. 

130kwh/mês. Período de consumo:  6 meses etapas da obra.  

 Fase Operação: estima-se um consumo estimado de 2.100 kwh/mês. Dependendo do 

período/mês uso do ar condicionado.  

2.9.3 Produção de Resíduos Sólidos: 

 Fase Obra: Os resíduos gerados na obra classificados conforme resolução do Conama 

307/2002 e Resolução nº448/2012. 

Classe A – Reutilização ou reciclagem com uso na forma de agregados, além da 

disposição final em aterros licenciados. Exemplos: Resíduos de construção, 

demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de 

infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem, de edificações, 

componentes cerâmicos como (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento 



                                                                              
                                                                                                    

 

 
Estudo de Impacto de Vizinhança                                                  24 

 

etc.), argamassa e concreto, de processo de fabricação e/ou demolição de peças 

pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meio fio, etc.) produzidas no canteiro 

de obras.  

Acondicionamento: Caçamba estacionaria identificadas; 

Destino: Áreas para Disposição final de resíduos da construção civil, licenciadas; 

Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: 

plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso; 

Acondicionamento: Baias  identificadas; 

Destino: Empresas de reciclagem terceirizada pelo Município;  

Classe D – São resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais 

como: tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais 

à saúde, oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 

instalações industriais e outros, bem como telhas e demais objetos e materiais 

que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde. 

Acondiconamento : Baias e sacos identificados ; 

Destino: Empresa que tratam a Disposição finais dos resíduos sendo licenciadas; 

 Fase Operação: A produção de resíduos foi calculada para um volume de 02 

tambores de 100 lts, resíduos reciclados e resíduos comuns = volume estimado de 

resíduos/dia 0,90 m³/dia, tendo acúmulo de 01 dia.  

2.9.4 Efluentes líquidos:  

O esgoto doméstico produzido no empreendimento será tratado através 

de um sistema de Tanque Séptico e filtro anaeróbio, sendo dimensionado 

conforme projeto hidro sanitário NBR 7129/13.  

Nº. De contribuintes = 130 pessoas  

Volume de Cálculo = 2.625 litros  

Volume Adotado = 3.000 litros  
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2.9.5 Efluente de drenagem e aguas pluviais geradas: 

As aguas pluviais são captadas no telhando e conduzidas através de 

tubulações para a rede de águas pluviais municipal, pátio descoberto solo 

permeável.  

2.9.6 Produção de Ruído, Calor, vibração e radiação e emissões (indicar os 

equipamentos geradores). 

Os equipamentos que produziram ruídos são os equipamentos de ar 

condicionado e motores freezer industrial, e o ruído produzidos pelo som através 

de movimentações de pessoas da qual frequentam o estabelecimento. As 

emissões de ruído nos horários de funcionamento foram analisadas através de 

aparelhos qual a densidade desses ruídos sem o estabelecimento estar em 

funcionamento, para dar parâmetros para os futuros Laudos. Conforme Laudo de 

Sonoridade em anexo, foram estabelecidos no Laudo a aplicabilidade da NBR 

10151/2000 / Conama 001/90. Referente a ruídos e horários de funcionamento.  

 

OBS: O HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO EMPREENDIMENTO SERÁ DAS 18h ás 24h 

de segunda a sexta (PERÍODOS DE AULA). 
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2.10 ESTUDO DE INSOLAÇÃO E SOMBREAMENTO 

Através de um Atlas Solarimétrico, conseguimos avaliar as temperaturas em 

determinadas épocas de ano em todas as regiões do Brasil de Norte a Sul. Bancos de dados 

através de mapas e cartas solares auxiliam nas condições climáticas, em relações a 

posicionamento solar. 

 

TABELA DE RADIAÇÃO SOLAR GLOBAL DIÁRIA EM SANTA 

CATARINA 

MÊS MJ/m2.DIA 

Janeiro 20 MJ/m2.dia 

Fevereiro 16 MJ/m2.dia 

Março 14 MJ/m2.dia 

Abril 12 MJ/m2.dia 

Maio 10 MJ/m2.dia 

Junho 8 MJ/m2.dia 

Julho 8 MJ/m2.dia 

Agosto 10 MJ/m2.dia 

Setembro 12 MJ/m2.dia 

Outubro 16 MJ/m2.dia 

Novembro 18 MJ/m2.dia 

Dezembro 20 MJ/m2.dia 

MÉDIA ANUAL (MJ/m2. DIA) 14 MJ/m2.dia 

Tabela 1. Carta de Radiação Solar Global 
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TABELA DE INSOLAÇÃO SOLAR GLOBAL DIÁRIA MENSAL EM 

SANTA CATARINA 

MÊS HORAS 

Janeiro 5 

Fevereiro 5 

Março 5 

Abril 4 

Maio 4 

Junho 4 

Julho 4 

Agosto 4 

Setembro 3 

Outubro 4 

Novembro 5 

Dezembro 5 

MÉDIA ANUAL 5 

Tabela 2. Carta de Insolação Solar Global 

 

Os diagramas ou cartas solares são representações do percurso do Sol na abóbada 

celeste nas diferentes horas do dia e períodos do ano. Nelas são normalmente desenhadas as 

projeções da trajetória do Sol em datas particulares – solstícios e os equinócios – e em algumas 

outras datas intermediárias. A carta solar, além de variar em função da data e da hora, também 

é especifica para a latitude do lugar. Em suma, a carta solar é a base para termos estes dados de 

sombreamento sobre várias faces no globo terrestre.  
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Mapa Carta Solar na Localidade do Futuro Empreendimento 

 

Inicialmente foram produzidos mapas contendo quadras, nomes de rua e a projeção da 

futura edificação correspondentes à toda a área observada. Com os mapas em mãos foi 

observada a quantidade de pavimentos que a edificação em questão possuirá. Depois de 

finalizada as inserções da nova edificação, foi associado ao SHAPEFILE de edificações, o valor 

referente à sua altura em metros de cada uma delas, obtido através da contagem do número de 

pavimentos multiplicado por 3m (três metros) que representa um valor médio para a altura de 

cada pavimento. As figuras de sombras foram geradas com base em um modelo tridimensional 

(3D) gerado no software SketchUp. O programa de computador Sketchup: simula o 

Sombreamento, conforme a posição do sol em determinadas estações do ano. Datado 

precisamente através das imagens satélites. No SketchUp é possível obter figuras do 

sombreamento causado pelas edificações para qualquer data ou hora. Para isso basta definir a 

localização geográfica e escolher as opções de data e hora, a fim de perceber como dar-se o 

comportamento das sombras ao decorrer do ano. Ainda no SketchUp foram confeccionadas 

figuras de sombreamento (em 2D e 3D) causado pelas edificações para o solstício de inverno (22 

de junho), equinócios (23 de setembro ou 21 de março) e do solstício de verão (22 de 

dezembro). Em seguida é possível exportar o modelo tridimensional para o visualizador de 

imagens de satélite Google Earth. De acordo com proposta criada no programa SketchUp 

chegou-se ao sombreamento conforme o esquema a seguir: 
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Na Fachada 01: no sentido noroeste e sudeste, no solstício de verão (mês de dezembro), 

segundo horário as 9:00h da manhã, a projeção de sombra do futuro empreendimento dá-se a 

Rua Madereira, sendo possível visualizar sombra na área da edificação. 

 

 
IMAGEM 2.Fachada. Dezembro/2018 às 9h00 
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Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Dezembro / 2018 as 9h00 
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Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Dezembro / 2016 as 9h00. 

 

Na Fachada 02: no sentido nordeste e sudoeste, no solstício de verão (mês de dezembro), 

segundo horário as 17:00h da tarde, a projeção de sombra do futuro empreendimento dá-se em 

direção a Av. dos Estados.  

 

 
IMAGEM 3. Fachada.  Dezembro/2018 às 17h00 
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Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Dezembro / 2018 a 17h00 

 

 
Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Dezembro / 2018 as 17h00. 
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Na Fachada 03: no sentido nordeste e sudoeste, no solstício de inverno (mês de junho), segundo 

horário as 9:00h da manhã, a projeção de sombra do futuro empreendimento dá-se à Rua 

Madereira.  

 

 
IMAGEM 4. Fachada. Junho/2018 às 9h00 
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Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Junho / 2018 a 9h00 
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Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Junho / 2016 as 9h00. 

 
 
Na Fachada 04: No sentido nordeste e sudoeste, no solstício de inverno (mês de junho), segundo 

horário as 17:00h da tarde, a projeção de sombra do futuro empreendimento é pouca pois a 

incidência solar neste período é mínima.  

 

 
IMAGEM 5.Fachada. Junho/2018 às 17h00 
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Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Junho / 2018 a 17h00 

 

 
Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Junho / 2018 as 17h00. 
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Na Fachada 05: no sentido sudoeste e nordeste, no equinócio (mês de setembro), segundo 

horário as 9:00h da manhã, a projeção de sombra do futuro empreendimento dá-se à Rua 

Madeireira.  

 

 
Imagem Fachada. Setembro/2018 às 9h00 
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Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Setembro / 2018 a 9h00 
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Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Setembro / 2018 as 9h00h. 

 

 

 

Na Fachada 06: no sentido sudeste e sudoeste, no equinócio (mês de setembro), segundo 

horário as 17:00h da tarde, a projeção de sombra do futuro empreendimento dá-se à Avenida do 

estado.  

 

 
IMAGEM 6. Fachada. Setembro/2018 às 17h00 
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      Mapa Cartografia da Posição Solar no local do Empreendimento. Setembro / 2018 a 17h00 

 

 
Calculo da Posição Solar no local do Empreendimento. Setembro / 2018 as 17h00. 
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2.11  ESTUDO DE VENTILAÇÃO 

Através de análises gráficas pelo programa Flow Design AUTODESK, pode-se verificar que as 

condições simuladas demonstram que o empreendimento não é diretamente afetado pelas 

condições de ventos, pois possui edificações maiores no seu entorno dos quais minimizam o 

impacto dos ventos. Estas mesmas condições também podem ser observadas na área onde o 

empreendimento está instalado.  

 

 

IMAGEM 7. ZONA DE PRESSÃO 3D. 
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IMAGEM 8. ZONA DE PRESSÃO 2D.  

 

IMAGEM 9. ZONA DE PRESSÃO VETOR. 
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2.12 SISTEMA VIÁRIO E O EMPREENDIMENTO 

O Empreendimento terá acesso pelo estacionamento do campus Avantis e também pela Rua 

Madeireira Chapecó, essa fazendo ligação com a Rua Sergipe e Av. Dos Estados. A Rua Madeireira 

Chapecó está atualmente pavimentada, possui duplo sentido, com meio-fio e calçada parcialmente 

implantados, estes apenas implantados junto a Biblioteca da Faculdade Avantis. 

As vias que se ligam a Rua Madeireira Chapecó, Rua Sergipe e Av. Dos estados possuem 

pavimentação, porém o meio-fio e calçada também parcialmente implantados. Todas as vias citadas 

possuem duplo sentido. Além das vias principais de acesso ao empreendimento, duas vias se ligam as 

Ruas Sergipe e Av. Dos Estados, são elas: Av. Das Flores e Av. Marginal Leste. 

A empreendimento comercial foi construído na área que está localizado também o 

estacionamento que atende a Faculdade Avantis que compõem vagas de veículos, motos e bicicletas. 

Conforme projeto arquitetônico em anexo, as vagas que fazem parte do Bar são consideradas: 06 vagas 

de veículos, 01 vagas de PNE, 01 Vaga Idoso, considerando ainda que o estacionamento da Faculdade 

atende o estabelecimento ao mesmo tempo, comporta o acesso aos pedestres, sistema de vigia para 

orientação entrada e saída do estacionamento. As vias de acesso foram recentemente asfaltadas e 

sinalizadas, tendo acesso a BR 101, rua Sergipe, Rua Madeireira Chapecó, sendo as principais vias 

conforme mapa em anexo.  

2.13 Uso Racional de Infraestrutura ou aspectos voltados a sustentabilidade  
 

Os aspectos voltados a sustentabilidade está direcionada para a iluminação natural através das 

paredes isoladas por vidros deixando o ambiente iluminado. Não havendo uma infraestrutura 

significante, devido ao porte da construção para que tenha aplicabilidade de equipamento ou 

técnicas voltados a sustentabilidade, no uso de recursos naturais. 

 

2.14 Geração de Emprego  
 

Na fase obra (construção) foram contratados 04 funcionários para a construção do 

empreendimento. Devido a obra ser de porte pequeno, tendo um período de construção de 06 

meses. Na fase de operação serão contratados 05 (colaboradores).  

 

2.15 Valor de Investimento  
R$ 200.000,00 (duzentos mil reais).  
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3 CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA 

3.1 Delimitação da Área de Vizinhança  

         Considera-se como área de influência toda a porção territorial passível de ser afetada direta 

ou indiretamente pelos impactos ambientais decorrentes do empreendimento, nas fases de 

projeto, implantação e operação. A área delimitada para estudo atingir um raio de 

aproximadamente de 40 a 150m.  

a) Área de Influência Direta (AID): composta pela área sobre a qual haverá alguma 

influência direta gerada pelo empreendimento. Abrange a área onde será 

construído ou instalado o empreendimento, locais de tráfego de caminhões e 

máquinas, canteiro obras.  

b) Área de Influência Indireta (AII): São áreas que sofrem influencias com os 

impactos causados pela instalação, construção e operação de um 

empreendimento. 

As edificações existentes na região onde será instalado o empreendimento, são mistas, 

encontramos a um raio de 150m, edificações residências e comerciais. O entorno do 

empreendimento apresenta diversos equipamentos de uso público, como rede de 

abastecimento de água, rede elétrica e iluminação pública, placas de sinalização, faixas de 

pedestres, sistema de drenagem pluvial, além de ruas e avenidas. Pode-se afirmar que é uma 

área urbanizada e consolidada. Conforme registro fotográfico:  
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‘  

MAPA 10. Área de Influência. 
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FOTO 5. Empreendimentos em área de influência direta. 1 - Faculdade Avantis; 2 – Polo Faculdade Avantis; 3 – Crematório 
Vaticano; 4 – Biblioteca Avantis. 
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FOTO 6. Empreendimentos em área de influência Indireta. 1 – Localização casas atrás do Polo Faculdade Avantis; 2 – Mecânica; 3 
–  Escritório Crematório Vaticano; 4 – Edificação comercial. 
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3.2 ASPECTOS HISTÓRICOS DA VIZINHANÇA 

Concentrando as áreas de ocupação para desenvolvimento de edificações com alto padrão 

próximas as praias, Balneário Camboriú teve sua ocupação pela indústria de médio e grande 

porte bem como suas Universidade e Faculdades e parte da população de classe média/Baixa 

ocupando as zonas periféricas da Cidade. Essa regularidade pode ser observada através de 

mapas georreferenciados como o GOOGLE EARTH, que possui ferramentas para acompanhar 

através de imagens por satélite a evolução desde a data de seu funcionamento até os dias 

atuais.  

Por consequência a área aonde está instalado o empreendimento tem ao seu redor a 

Faculdade Avantis, algumas poucas residências, serviços de crematório e pequenas empresas. 

 

 

MAPA 11. Acima (início da página) com imagem de 2004, logo abaixo imagem de 2017 
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3.3 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

Cruzando dados relacionados no banco de dados e mapas das instituições governamentais, 

como: IBGE, DNIT, FATMA. Pode-se chegar a um diagnóstico da região do Empreendimento.  

Segundo os dados de BIOMA o empreendimento encontra-se em área de mata ombrófila 

densa, porém como consta no próprio mapa, em área de influência urbana. Também, não consta 

nenhuma massa da água de formação natural ou rios, veios da água a uma distância que posso 

influenciar diretamente no empreendimento.  

 

MAPA 12. MAPA em escala com as principias características da área do empreendimento. 
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MAPA 13. MAPA em escala com as principais características levantadas na região de Balneário Camboriú. 
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MAPA 14.MAPA em escala com as principais características levantadas na região de Balneário Camboriú. 
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3.4 CARACTERÍSTICAS DO ESPAÇO URBANO, ZONEAMENTO E USO E OCUPAÇÃO DE 

SOLO 

O empreendimento tem ao seu entorno vários tipos de edificações sendo elas: 

Faculdades, residências, estabelecimentos comerciais. Pode-se afirmar que o uso do solo no 

entorno é misto (residencial e comercial). O entorno do empreendimento apresenta diversos 

equipamentos de uso público, como rede de abastecimento de água, rede coletora de efluentes 

domésticos, rede elétrica e iluminação pública, placas de sinalização, faixas de pedestres, 

sistema de drenagem pluvial, além de ruas e avenidas, inclusive a sua principal (Avenida dos 

Estados). Pode-se afirmar que é uma área totalmente urbanizada e consolidada. 

 

 

 

MAPA 15. Mapa de Zoneamento da Prefeitura de Balneário Camboriú (22/06/2018). 
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Avaliou-se também a compatibilidade do empreendimento com os equipamentos 

públicos e comunitários existentes e a existência ou não de imóveis considerados de interesse 

público do patrimônio histórico e ambiental, que viriam a sofrer interferência com a 

implantação do empreendimento. O empreendimento está localizado à Zona ZACC-II-B, 

portanto, sendo possível a construção desse tipo de empreendimento.  

3.4.1 LIMITAÇÕES DA OCUPAÇÃO DO SOLO 

Considerando o mapa de Zoneamento da Prefeitura de Balneário Camboriú, o 

empreendimento encontra-se em área antropizada, com uma pequena área de vegetação 

distante ao empreendimento. Duas áreas classificadas como Zonas de Ambiente Natural ficam 

respectivamente a uma distância aproximada de 175m para a ZAN – I (ZONA DE AMBIENTE 

NATURAL – I) E 260m para ZAN – III (ZONA DE AMBIENTE NATURAL – III), as edificações nessas 

zonas são restritas pelo plano diretor da cidade. O empreendimento não irá utilizar nenhuma 

área dentro dessas zonas, para qualquer fim.  

 
MAPA 16. Mapa de Zoneamento da Prefeitura de Balneário Camboriú, com destaque a vegetação (22/06/2018). 
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3.5 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE INFRAESTRUTURA URBANA  

O espaço urbano, onde o empreendimento está localizado, possui os seguintes 

equipamentos de uso urbano levantados in loco: 

 Rede elétrica; 

 Drenagem de água pluvial; 

 Captação de resíduos sólidos; 

 Fornecimento de água potável; 

 Telecomunicação. 

Itens como tratamento de esgoto, ainda não foram solucionados. Cabe a empresa 

contratada pela prefeitura do município sanar esta necessidade. 

 

 

 
MAPA 17. Mapa equipamentos de uso urbano. 
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FOTO 7. Captação de água pluvial – 2 Captação de Resíduos Sólidos – 3 Rede de energia elétrica e Telecomunicação. 
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3.6 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE USO COMUNITÁRIO 

Considerando os equipamentos púbicos de entorno do empreendimento, foi observado 

que se trata de uma área recém urbanizada, da qual até o presente momento do estudo não 

apresenta nenhum equipamento de uso público como:  

 Posto de Saúde; 

 Praças e área verdes; 

 Quadras de esporte ou lazer; 

 Patrimônios culturais; 

 

3.7 SISTEMA VIÁRIO DA ÁREA DE VIZINHANÇA 
 

3.7.1 AVALIAÇÃO DA COMPATIBILIDADE DO SISTEMA VIÁRIO 

A estrutura modal viária geolocalizada isto é identificada em mapa, principal utilizada 

como via de acesso ao empreendimento é somente o rodoviário. Constata-se que o 

empreendimento possui 03 (três) vias de acesso principais, sendo elas: Avenida das Flores, 

Avenida dos Estados e Avenida Marginal leste. Próximo ao acesso, existem ainda pontos de 

ônibus (o mais próximo a 180m e o mais distante a 770m), ciclo faixa (140m do acesso) e pontos 

mais distantes de taxi (840m do acesso). A cidade de Balneário Camboriú também já conta com 

o sistema UBER de transporte particular, sendo que seus pontos são a critério do locador. Sendo 

assim o sistema viário, apesar de apresentar apenas um único tipo modal, ainda é capaz de 

suprir as necessidades de acesso ao empreendimento.  
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MAPA 18.Mapa SISTEMA VIÁRIO. 
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IMAGEM 10. Principais rotas de transporte público: PRAIANA E EXPRESSUL (FONTE: MOOVIT) 

Tabela Fluxo de Veículos 

  
      

  

RUA SENTIDO PERIODO FLUXO TIPO VEICULO 

Marginal 
Leste 

 Oeste 

10:00 hrs 
15:00 hrs 
18:30 hrs 

Moderado  
Moderado  

Intenso 

Automóvel 
Caminhão  

Carro / moto 

 
A contagem realizada no ponto 2, refere-se a rua Sergipe, uma rua com movimento 

moderado, visto que é uma via de acesso a Faculdade e a algumas residências do bairro dos 

Estados.  No período da manhã o transito fica um pouco mais ativo, devido aos caminhões de 

serviços e equipamentos das obras na circunvizinhança.    

 
Tabela Fluxo de Veículos 

  
      

  
RUA SENTIDO PERIODO FLUXO TIPO VEICULO 

Sergipe 
 Oeste 

10:00 hrs 
15:00 hrs 
18:30 hrs 

Moderado  
Lento 

Intenso 

Automóvel 
Caminhão  

Carro / Moto 

 
O fluxo de veículos na rua Madeireira (ponto 3) é lento, pois é uma via de pouco 

movimento, visto que dá acesso a algumas moradias do bairro. Da mesma forma que na rua 

Sergipe, esta via recebe no período da manhã, caminhões de serviços e equipamentos das obras 

na circunvizinhança.   
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Tabela Fluxo de Veículos 

  
      

  

RUA SENTIDO PERIODO FLUXO TIPO VEICULO 

Madeireira 
 Sul 

10:00 hrs 
15:00 hrs 
18:30 hrs 

Lento  
Lento  
Lento 

Automóvel 
Caminhão  

Carro / Moto 

 

 Como referência o fluxo da Faculdade Avantis, (acessos e estacionamento), foi 

monitorado nos períodos em que a Faculdade está em funcionamento. Sendo eles, o período: 

Matutino, vespertino e noturno. Foi constatado que o período de maior movimento é no período 

noturno, horário em que os cursos são lecionados.  

 

3.8 LEITURA DA PAISAGEM 
 

         Analisando os perfis apresentados através de imagens e blocos desenvolvidos em 

softwares, as tipologias apresentadas são, na sua maioria retilíneas com bases geométricas bem 

definidas.  Essa característica se deve principalmente pela urbanização da região, constituindo na 

sua maioria de empresas de pequenos e médio porte e a Faculdade Avantis.  
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IMAGEM 11. Blocos de perfis das edificações próxima (em vermelho o empreendimento) 
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3.9 DADOS DEMOGRÁFICOS 
 

Segundo o último CENSO IBGE realizada no ano de 2010 a cidade de Balneário Camboriú 

possui uma população 108.089 pessoas até o ano de 2010. Com salário médio de 2,4 salário 

mínimos por habitante sendo 23,4% de até meio salário mínimo. O faixa etário predominante é 

de 25 a 29 ano de idade tanto para homens quanto para mulheres. 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA, IBGE. Julho 2018. Disponível em: 

<www.ibge. gov.br> . Acesso em: 20 julho 2018.), 

 Avaliando os mapas desenvolvidos através de fontes disponíveis pelo próprio IBGE, se 

tem um diagnóstico mais acurado do que a área apresenta com relação a esses índices gerais 

apresentados segundo o IBGE. O que apresenta no seu entorno é a predominância de moradores 

em domicilio do tipo casa com uma densidade populacional baixa relativa ao centro da cidade e 

outros bairros.  

 

MAPA 19. Mapa Densidade Populacional. 
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MAPA 20. Mapa moradores do tipo casa. 

 

MAPA 21. Mapa moradores do tipo apartamento. 
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IMAGEM 12. Pirâmide etário BALNEÁRIO CAMBORIÚ. 

 

IMAGEM 13. Estatística salário médio mensal em Balneário Camboriú. 
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3.10 ASPECTOS ECONÔMICOS 
 

 As principais atividades econômicas do município são a prestação de serviços, 

a indústria, o turismo e a construção civil. Entre os equipamentos turísticos, temos na Barra Sul 

do município, um teleférico que agrega o Complexo Turístico UNIPRAIAS e que liga a Praia 

Central à Praia das Laranjeiras e a demais praias da região sul de Balneário Camboriú, como 

Taquaras, Taquarinhas, Pinho, Estaleiro e Estaleirinho.  Essas praias são interligadas por uma 

estrada denominada Linha de Acesso às Praias (LAP), mais conhecida como Interpraias, que se 

estende até os limites do município de Itapema. Balneário Camboriú oferece uma boa estrutura 

de apoio ao turismo, contando com mais de 100 hotéis, gastronomia variada e de qualidade, 

comércio forte e prestação de serviços. 

 

A atividade da construção civil é supervalorizada. A ocupação dá-se por edificações 

comerciais e residenciais, contando com cerca de 1.035 edifícios de classes média e alta. O 

município conta com cerca de 350 imobiliárias. Durante o ano, a procura por Balneário 

Camboriú é feita não apenas por brasileiros, mas também por turistas da América 

Latina, América do Norte e alguns países da Europa. Balneário Camboriú é um destino turístico 

consolidado, capaz de atrair elevado número de turistas a cada temporada de verão e de 

distribuí-los pelo seu entorno, uma vez que mantém relações com os demais municípios do 

Estado e do país por meio da recepção e emissão de turistas. Para caracterizar a área de 

Influência Indireta dos Estudos Sócio – Econômicos consideram-se as descrições da cidade de 

Balneário Camboriú, sendo assim a área de influência indireta dos estudos sócios – econômicos é 

constituída pelo território delimitado pelo município de Balneário Camboriú, enfatizando-se a 

microrregião da AMFRI, cujos municípios interagem indiretamente através das atividades 

socioeconômicas correlatas, ligadas ao turismo, esporte e lazer, assim como a atividade 

portuária, comércio internacional, entre outras.  

A Microrregião onde se encontra Balneário Camboriú apresenta um índice de 

crescimento populacional dos mais elevados do Estado, ocasionado por suas atividades 

econômicas, normalmente ligadas aos setores secundário e terciário, sendo que neste último a 

principal atividade é o turismo. O município ainda possui uma posição estratégica no litoral 

catarinense, com fácil acesso aos polos industriais e turísticos de Santa Catarina.  O setor 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Setor_terci%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Setor_secund%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Telef%C3%A9rico_Laranjeiras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_das_Laranjeiras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_de_Taquaras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_do_Pinho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Itapema
http://pt.wikipedia.org/wiki/Constru%C3%A7%C3%A3o_civil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_do_Norte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
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terciário assume um forte papel na economia local e regional, absorvendo uma parte da 

população economicamente ativa e produz excedentes que são industrializados e 

comercializados. Os empreendimentos imobiliários geram e mobilizam grande parte da 

economia da cidade e da região. Balneário Camboriú tem uma completa infraestrutura para 

receber os turistas, o que a transforma no quinto centro turístico nacional e na cidade brasileira 

que, proporcionalmente, mais turistas recebe durante o ano. Atualmente, há na cidade mais de 

seis mil estabelecimentos comerciais entre bares, restaurantes, boates, danceterias e lojas, que 

oferecem aos turistas as mais variadas opções de divertimento e compras. Pelo fato de ser uma 

cidade totalmente turística, e qualificada como o segundo município com melhor qualidade de 

vida do Estado, isso ocasiona um êxodo rural, pois muitas famílias saem do oeste do estado e de 

outras regiões do Brasil, para viver na cidade, trabalhar na construção civil e turismo. O 

empreendimento se correlaciona com esses ambientes de bares, restaurantes e recreativas 

universitárias (sendo que o mesmo está ligada diretamente a Faculdade Avantis), oferecendo um 

serviço principalmente ou somente aos estudantes daquela região. 
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4 . AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOBRE A VIZINHANÇA 

4.1 Metodologia para Identificação dos Impactos  

4.1.1 Metodologia Qualitativa  

Para a avaliação quali-quantitativa dos impactos, sendo divididos em dois grupos: 

 

Impactos Potenciais: São situações emergenciais com pouquíssimas chances de ocorrer.  

- Situação: Não foi avaliado nenhuma ocorrência de impactos potenciais. 

Impactos Reais:   

Fase de Implantação:   

Movimentação de veículos, geração de resíduos da construção civil, impermeabilização 

do solo; poluição sonora; 

Fase de Operação:  

Poluição sonora; resíduos sólidos; fluxo de pessoas e fluxo de veículos. 

  Fase de Ocorrência:  

Implantação: Fluxo de Veículos, Geração de Resíduos da Construção Civil, 

Impermeabilização do solo; Poluição Sonora; 

Operação: Poluição Sonora; Resíduos Sólidos; Fluxo de Pessoas e Fluxo de Veículos. 

Expectativa de Ocorrência:  

Ocorrência certas: Poluição Sonora; Resíduos Sólidos; fluxo de veículos e Pessoas.  

Ocorrência Incertas: aumento considerável fluxo de transito, aumento considerável de 

pessoas; poluição sonora fora do nível de ruído e de parâmetros permitidos pelas resoluções.  

Área de abrangência:  

ADA, quando ocorrem apenas no imóvel de implantação do empreendimento, ou Área 

Diretamente Afetada. 

Foram avaliados para ADA que será afetada diretamente os seguintes impactos: 
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 Impermeabilidade de solo devido a construção do estabelecimento sendo de baixo 

impacto pela a metragem quadrada sendo uma porcentagem mínima a área total do 

terreno; 

 Fluxo de pessoas; 

 Fluxo de Veículos; AVD, quando ocorrem na Área de Vizinhança Direta; 

 Foram avaliados para AVD que será afetada diretamente com os seguintes impactos; 

 Fluxo de pessoas; 

 Fluxo de Veículos; 

 Poluição Sonora; 

 AVI, quando ocorrem na Área de Vizinhança Indireta; 

 Foram avaliados para AVD que será afetada diretamente com os seguintes impactos: 

 Fluxo de Veículos; 

 Poluição Sonora  

 

Todos os dados serão apresentados na integra em forma de matriz, incluindo todos os 

impactos positivos e negativos.  
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4.1.2 Metodologia de Avaliação Quali-quantitativa 
 

A avaliação quali-quantitativa foi elaborada pela equipe técnica, quantificando os 

impactos e suas magnitudes.  

 

TABELA 02. Matriz Impactos 
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TABELA 03. Gráficos.  
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TABELA 04. Valor Contrapartida. 
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4.1.3.1 Resumo das Mitigações  
 

A avaliação dos impactos sobre a vizinhança do empreendimento teve como ponto 

de partida o levantamento das atividades relativas à implantação do empreendimento, 

bem como das operações previstas. Uma vez identificados os impactos, é necessário 

avaliar e recomendar as mitigações do impacto negativo previsto, utilizou-se a seguinte 

classificação dos impactos: 

Impacto negativo: 

 Poluição sonora; 

 Fluxo de Pessoas; 

 Fluxo de Veículos; 

 Redução de Lixo orgânico e reciclado; 

Mitigação sobre os Impactos: 

 Controle do som produzido através de proteção de acústica do local 

(sistema acústico de som); 

 Monitoramento de som através de aparelhos de medição (laudo de ruído), 

para estar de acordo com as Normas Técnicas; 

 Faixa de pedestres, sinalização na via de acesso ao estabelecimento, 

controles de acesso; 

 Iluminação externa para segurança do cliente; 

 Sinalização de acesso, através de placas, controle de veículos no local de 

estacionamento; 

 Lixeiras com compartimentos orgânicos e recicláveis no estabelecimento, 

 Sistema de tratamento de esgoto comprovando a sua eficiência através de 

analise laboratoriais.   

 Manutenção semestral das caixas do sistema de tratamento de esgoto. 

Os monitoramentos através de Laudos de ruídos e conforto acústicos, analises do 

sistema de tratamento de esgoto, serão realizados e apresentados a secretaria de 

vigilância sanitária e Prefeitura na renovação de alvará de funcionamento.  
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5 METODOLOGIA DE CÁLCULO PARA A APLICAÇÃO DO VALOR DE COMPENSAÇÃO - VC 

5.1 ASPECTOS A SEREM CONSIDERADOS NO EIV 

 

I - Adensamento Populacional 
 

O adensamento populacional é um fenômeno associado ao crescimento 

populacional da cidade, que resulta no uso expressivo do espaço urbano. O 

empreendimento não enquadra a analise sobre o Adensamento populacional, visto que o 

Adensamento Populacional é o fenômeno associado ao crescimento populacional das 

cidades, que resulta no uso intensivo do espaço urbano. O estabelecimento será um 

espaço de lazer da Faculdade Avantis, sendo que a população que irá frequentar os 

estabelecimentos são os alunos da faculdade.  

II – Equipamentos Urbanos e comunitários  

 

Os equipamentos comunitários já estão listados no item 3.6, desta forma não a 

necessidade de cita-los novamente no estudo. Tendo os principais equipamentos 

públicos já instalados.   

 

III - uso e ocupação do solo 

 

O uso e ocupação do solo, o empreendimento localizado em uma área permitido a sua 

instalação não havendo nenhum impacto sobre o meio, respeitando o zoneamento 

conforme consulta de viabilidade em anexo.  

 

IV - Valorização imobiliária: 

 

Não cabe ao empreendimento este item.  
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V - Geração de tráfego e demanda por transporte público: 

 

Fase de Implantacao:  A geração de trafego na fase de implantação foi moderada devido 

o porte da obra e o tempo de execução.  

Fase de Operação A geração de trafego que se encontra as vias de acesso ao 

empreendimento já tem um considerável demanda devido a faculdade e o acesso a BR, o 

estabelecimento não implicara no aumento dessa demanda devido a ser um apoio de 

lazer; 

VI - ventilação e iluminação: 

Não cabe ao empreendimento este item.  

VII - paisagem urbana e patrimônio natural e cultural: 

Não cabe ao empreendimento este item.  

VIII – ruídos: 

 

Fase de Implantacao: A produção de ruído, calor e vibração são efeitos resultantes 

do uso de equipamentos utilizados nas fases de implantação do empreendimento. 

Durante as obras serão utilizados equipamentos geradores de ruído e vibração como 

caminhões, escavadeiras, betoneiras. A realização de laudos técnicos específicos, 

elaborados por profissionais habilitados, deverão ser realizados a partir do início das 

obras. A produção de ruído tem que estar dentro das Resoluções Conama 001/90 e 

Normas NBR 10.151/2000, nos períodos permitidos determinado pelo Município. 

  

Fase de Operação: Os geradores de ruídos estão relacionados com os 

equipamentos de ar condicionados, fluxo de pessoas no estabelecimento. Os níveis de 

ruídos emitidos para a vizinhança devem de estar dentro das Normas Técnicas. Os níveis 

de Ruídos, também chamados de níveis de pressão sonora são medidos por aparelhos de 

medição (decibelimetro), sendo os níveis de pressão sonora uma grandeza física. Foi feito 

um laudo de ruído para auxiliar nos níveis que já existem na área de circunvizinhança. 

Nos horários de funcionamento do estabelecimento, sendo orientado como mitigação a 
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medição semestral para auxiliar no índice permitido conforme as Normas. A 

caracterização do cenário acústico local foi feita levando-se em conta a sensibilidade 

acústica na área de vizinhança do futuro empreendimento, considerando-se os locais 

onde ocorrerão as principais intervenções. Por meio de medições de níveis de ruído 

nestes locais, tornou-se possível o conhecimento do cenário de ruídos antes do começo 

das obras, as quais serão executadas para que a requalificação pretendida da região 

central seja alcançada. 

Observações de campo permitiram verificar que os altos índices de níveis de ruído 

na área em estudo são produzidos pela circulação dos veículos nas principais vias. 

Portanto, esse ruído varia em função do tráfego e da estrutura do tecido urbano.  

Para que fosse possível realizar o diagnóstico dos níveis de pressão sonora no 

entorno da área onde se dará a implantação do futuro empreendimento propôs-se 

realizar medições através da mensuração dos Li – Níveis de Pressão Sonora, no ponto 

amostral de maior influência na área a ser implantada o edifício residencial. Foram 

realizadas medições no período noturno. Conforme Laudo em anexo, os ensaios foram 

feitos entre 19:00hs e 22:00hs , levando em consideração a entrada inicio de aulas da 

faculdade Avantis e termino de aulas (saída dos alunos), observou-se que o nível de ruído 

esta além do imite permitido dentro dos padrões das Normas. O confrontante da área 

residencial tem um afastamento de 800 metros. Foi identificado que a pressão sonora no 

entorno já existe, sendo assim a geração de desconforto acústicos através dos níveis 

sonoro do estabelecimento não acarretara em um aumento considerável.  

 

IX - Emissões Atmosféricas: 

 

Fase de Implantacao:   A emissões atmosférica (poluição do ar), na fase de 

implantação foi baixa devido ao porte da obra e o tempo de execução.  

 

Fase de Operação: A qualidade do ar de uma região depende essencialmente das 

fontes emissoras de poluentes e de suas condições físico-meteorológicas. O grau de 
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contaminação do ar é avaliado pela quantidade e pelo tipo de substâncias nocivas à 

saúde pública e prejudiciais aos materiais, à fauna e à flora. O monóxido de carbono (CO) 

constitui um dos mais perigosos tóxicos respiratórios para homens e animais. Essa junção 

entre o CO, os hidrocarbonetos (HC), óxidos e dióxidos de nitrogênio (NO e NO2) e o 

dióxido de enxofre (SO2) forma um conjunto de elementos altamente nocivos às plantas, 

aos animais e ao homem.  

A poluição do ar também sendo ocasionada pelo trafego de veículos, sendo estes 

alguns tais como: (CO), CHC), (CHO) e (CO2), além de matérias particulados. Com a 

instalação do empreendimento não causara aumento deste fluxo da poluição do ar, 

afirmando assim que o empreendimento em questão não tem características poluentes.  

O entorno do empreendimento e movimentando tendo um fluxo de 

movimentação e veículos intensa nos horários funcionamentos da faculdade.  

 

X - Interferência na infraestrutura urbana: 

Fase de Operação: Conforme as analises, o empreendimento afetara   nas 

questões relacionadas a equipamentos urbanos e comunitários, o local comporta a 

infraestrutura necessária para a instalação do empreendimento, os equipamentos 

públicos tais como: rede de abastecimento de água, rede de Energia Elétrica, rede de 

águas pluviais, rede telefônica, transporte público e coleta de lixo através das 

concessionárias de serviço que atendem a região local.  

Não cabe este item ao empreendimento.  

XI - interferências no ambiente natural:  

A interferência sobre o ambiente natural, não cabe ao empreendimento este item.  
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XII - geração de resíduos:  

 

Fase de Implantacao:   O gerenciamento dos resíduos sólidos da construção civil 

nos canteiros de obras é indispensável para a qualidade da gestão ambiental. Uma gestão 

adequada dos resíduos reduz custos, além de ser um grande passo para a melhoria do 

meio ambiente. Foi executado o PGRCC no canteiro, sendo separados e destinados os 

resíduos, sendo feita o recolhimento, transporte e disposição final por uma empresa 

licenciada.  

Fase de Operação: Os resíduos são acondicionados em lixeiras para o volume produzido 

de resíduos orgânicos e recicláveis e recolhidos pela empresa responsável por sua coleta e 

destinação final, a empresa AMBIENTAL LIMPEZA URBANA E SANEAMENTO LTDA. 
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6 CONCLUSÃO 

 

   Considerando as análises presentes neste Estudo, avalia-se sobre os impactos existentes 

presentes e futuros no empreendimento relacionado. As análises partem do princípio (base) 

considerando os principais impactos causais possíveis do empreendimento, sendo um 

estabelecimento de lazer e diversão, de tamanhos modestos, destinado a universitários, 

localizado em zona com baixo índice de ocupações.  

O empreendimento, segue linhas sóbrias na sua arquitetura o qual não destoa das 

edificações ao seu redor, sua posição favorece apenas os estudantes da Faculdade Avantis, 

limitando seu uso apenas ao um grupo que se concentra na Faculdade. Não há limitadores 

quanto as áreas de vegetação, mesmo considerando a distância relativamente próxima do 

empreendimento, sendo que outros empreendimentos de dimensões muito superiores estão a 

distâncias curtas em comparação com a do empreendimento. 

O modelo de atividade a qual se destina o empreendimento poderia ser um agravante se, 

esse estivesse localizado em áreas comumente relacionadas a áreas residências, pois a relação 

de ruído poderia se agravar com a saturação do espaço frequentado pelo um público 

majoritariamente jovem, no entanto isso também não pode ser considerado um problema, 

afinal, as atividades do estabelecimento  encerram junto com atividade da Faculdade, reiterando 

que seu principal público são os estudantes o qual possivelmente fará uso para alimentação, e 

recreação nas horas de intervalo entre as aulas.  

A saturação do trânsito, outro possível impacto de relativa magnitude na cidade de 

Balneário Camboriú, não será prejudicado pois os principais geradores para o transito na 

localização do empreendimento são principalmente a Faculdade Avantis já consolidada, o 

Crematório Vaticano, os acessos a cidade de Camboriú e Fórum próximo ao empreendimento. 

Todo o entorno do empreendimento é cercado por áreas de estacionamento.  

A colaboração do empreendimento com a urbanização, de fato deve ser considerada. A 

ZONA onde está localizado o empreendimento ainda carece de rede de esgoto, melhorias nos 

passeios, entre outras. Quanto mais explorada de forma permitida ao zoneamento, melhor as 

condições, visibilidade e consideração dos órgãos públicos sobre o espaço urbano.  

Fator importante talvez em menor escala, é a geração de emprego, possibilitando a 

contratação de estudante da Faculdade Avantis ou até mesmo moradores próximos.  
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Foram feitas análises e avaliações dos impactos, junto com a equipe multidisciplinar, 

buscando diminuir a possibilidade de interferência subjetiva e pessoal no julgamento, para 

melhor visualização e análise dos impactos sendo apresentados neste estudo. 

A metodologia de análise ambiental adotada neste Estudo de Impacto de Vizinhança 

baseia-se na relação existente entre o Empreendimento, cada uma das atividades decorrentes 

de sua instalação e posterior ocupação, e o ambiente no qual o projeto está previsto, 

compartimentado em componentes discretos, porém, inter-relacionados. Tal estratégia 

metodológica é adotada de forma que se possa efetivar uma unidade integrada de análise. 

Considerando os aspectos investigados e os levantamentos de campo realizados para viabilizar a 

análise em que foi instalado o empreendimento considerando o que preconizam as legislações 

cabíveis. 

Por fim, os resultados possibilitam afirmar que os impactos associados ao 

empreendimento estão mais concentrados na fase de instalação e principalmente operação. 

Considerando a matriz de impactos elaborada neste estudo, foi possível identificar que na fase 

de construção parcialmente a seco e limpa, não causa um impacto significante no meio tendo 

equilíbrio em relação a natureza dos impactos e na fase de operação os negativos se 

sobressaem.  

Todavia, através do planejamento prévio e realização das medidas mitigadoras, 

explanadas neste estudo, estes poderão ser atenuados ou até mesmo eliminados. De acordo 

com os dados expostos neste estudo é possível concluir que os impactos negativos, em sua 

maioria, são reversíveis, temporários e moderados.  
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